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P A T H O L O G IA  G E R A L , \

DISSERTAÇÃO

A ccvcu  da p athogenia das feb res paludosas.

I.

La n.itiire cst le livre ólcrnel oú se troiivent Ics 
v6rilables principes de toutcs les sciences, doul les 
dygmes ne pcuvciit jamais nous trompcr, tant que 
nous arons Ia prudence et Ia raison de ne pas les 
fausser par des interprídalions imaginairés; lant 
qiie nous n'avons pas la pretention audadcnse, 
lors'qu’ils sont au-dcssus de notre intelligence, dc 
Touloir inpénetrcr Ics secrets, dont il nc convienl 
pas Ú Icur auteur de nous accorder la révclatlon.

{Lepelletur de La Sarlhe.)

Dcos, quo croon o céo, e a terra com a sna palavra, c quo fez o honiem ã siia 
iraagcm, corao tliz o grande Bossuet, no principio do sen Discurso sobre a Histo­
ria universal, não cuntcrilc do tamanhas maravilhas, deixou-nos sublimes espectá­
culos, em que sua mão se manifesta irresistivelmente, em que a intolligencia hu­
mana SC concentra himiilhada, ferida pelo assombro ou pelo terror, arrebatada pelo 
enthusiasmo ou pela gratidão. Ahi recuàra a alma humana, se em frente á ma­
gestade dessas scenas, se não sentisse capaz de comprehendel-as ou ao menos de 
admiral-as.
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(/o \e £ ^  u-i A lua, eclipsando o sol; o cometa, girando em torno de algum outro fixo, cnvol-
Q vido cm uma cabelleira, e acompanhado de um traço de luz brilhante; o relampa-
'  ■ go, [)recedendo ordinariamente o estampido do trovão; o vulcão, vomitando contra

0 firmamento o fogo, que abraza as entranhas do nosso globo, e estendendo sua 
manta consumidora sobre a fertilidade dos campos\ o ar atmospherico, resumindo 

■ - em si a organisação, e a vida dos vegetaes, dos animaes e do homem; taes são al­
guns dos admiráveis espectáculos, ã que nos referimos, e de (pic tanto se occupão 
as sciencias naturaes, niie constitjem a arvore eigantosca dos conhecimentos tuima- 
niK- qne lem por objecto o estado da natureza, e cujo ramo mais impoidaiite, e 
mais digno de uola. Dfincinalmeiite pelos relevantes serviços, que tem prestadoao 
governo, á liu im ^dade, e jis sciencjas, é a jiiedicina, sciencia do observação, e 
de expericncia, arte deapplicação eminentemonte util.

BS.

Quid vero vilà csl preliosius? Quid divinius 
quam hominev servare?

(.1/ar/iui.)

(ih

f/.’

A medicina, ramo por cxcellencia das sciencias naturaes, j jjm a sciencia tão po­
sitiva em suas bases fundamentaes, uma arte tão certa em suas applicaçõcs, como 
todos os outros ramos das sciencias naturaes, como todas as outras artes, cujas 

praticas não estão cxclusivamente estabelecidas solu-e a invai-iabilidade de 
um calmilo rigoroso. Tal é a opinião das melhores iiilelligcncias, como .MM. Le- 

 ̂ pellitiei' de La Sarthe, Saucerotlc de Lnneville, Goste de Bonleaux, Ac.
Seu objecto, como sciencia, é o conhecimento do homem, tanto no estado de 

saude, AjU/iropotomia, e Physiologia ou Antropologia, como no de molestia, 
Pathologici.

" Seu fim, como arte, é a conservação da saude, Hygiene; e acura das,molestias, 
Thera peuiica.

G pois a medicina uma sciencia vastissima em sua extensão, uma arte nobilissi­
ma em sua missão; é cm fim uma sciencia tão sublime, uma arte tão cheia de ca­
ridade que 0 sabio lilho do Sirach, author do livro do Ecclesiastico, Jesus, faltan­
do do medico se exprime assim— Disciplina mediei eoaultabit capul ejns, et in 
conspectu magnatum collnudabilur. Alíissimus creavit de terra medicinam. 
Cede locum medico. Dominus enim illum creavit. •
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A palholoaia. ramo principal da inoilicina, c, como já TTis;sftniiSs■ ir( '•( ifiT irv im i ' T i ' ^ . a v  _ * ^ -
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to do liomein no estado dc molestia oii, como diz mcllior o Dr. Edoiianl A iih e r,^  i«/«- 
a pliysiologia do eslado morbido, a sciencia das leis pathologicas, a historia natu­
ral do lioinem dociite.

— -cA<̂ é̂ ^A [)atliologia se divide em geral, especial ou descri[iliva. A patliologia geral, eu 
sina 0 melhor dos mestres. (Ihomel. tem por objecto o estudo das molestias, cou-í-'’* - '^  
sideradas de um modo abstracto, abraiigcndo-as todas em um mesiuo quadro, ,íízS^ 
onde se veem os pontos de contacto, que tem entre si. A pathologia especial. iu.̂ - 'Z ^ .^

. a-dd. j*>
continua o mesmo professor, comprehende ignalmente todas as molestias, apresen-.^.^<',/.^^^^-'^

dt,-

tando-as porém cm uma serie ile ([uadros particulares, onde cada moléstia é i l e s e - ^ é ^ t f - " ^ V " > ;j 
uliada com a physionomia, que ê propiii, c que serve para aisün^iiil-a de todas 
as outras, .\ssim a pathologia geral serve de inlrodiic(;ão. e de complemento ã 
thologia descriptiva, e segundo a expressão profunda do professor l\isueno d’ArneT -̂«' 
dor de Montpellier, é a sciencia critica, e dogmatica da medicina, a lógica appli-^»,, <.á-- 
cada aos grandes factos da medicina. d d

Pathogenia é esto ramo da pathologia, que pesquiza as causas morbiíicas; 6 a 
liistoria da geração ou da formação das moléstias, segundo Ilufelaml. ^  ,I,T

As causas morbificas, diz M. Lepellotier de La Sarthe, são todas as influencias- — — -------- -
capazes de realizar uma altmxação parcial ou geral das condições [ibysicas, chymi- 
cas, vitaes, c psychologicas, produzindo desordens sulficientcmente apreciareis 
nas fimcções da economia viva. ~ ~

Assim os tres reinos da natureza de outrora, nai'a os quaes, o grande naturalista 
Sueco, 0 professor de Upsal, Linneo, servia-se do aphorisrno— Mineralia cres­
cunt; VeçjctabUia crescunt et vivunt; Animalia crescunt vivunt, et sentiunt, e 
que estão hoje redusidos á dous, o reino organico,, c o inorganico, são as fontes 
inexhauriveis de todas as influencias morbidas, como as emanações pantanosas, que 
M. Nacquart designa pelo nome de eßluvios.

É hoje uma verdade reconhecida, e demonstrada pela mais religiosa observação /

•s

c^-éy^

dos factos que os eflluvios são a causa especillea das febres paludosas, febres que ) 
vimi e vão por accessos com intervallos de saude perfeita, segundo as palavras do/  ̂ ^

" iiji/a i.

r «
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Dr. Lepellctier deLaSarthe. esta a opinião de Alibert, Bictt, Clioniel, Nepple, 
Litlrc, Naequarl, e de ijuasi todos o!kpracticos distinctos depois (pic o immortal 
Lancisi publicou as suas importantes oliservaçbes sobre os maus etreitos dos va­

' ' poros das lagoas da Italia. É por isso que as lagoas, segundo a e.\j)ressão tie um bom 
geograi)ho, podem ser consideradas como chagas infectas da terra, qtie levãoalau-
giiidcz e a morte por Ioda a [larte. ^ ^
-   ̂ . -  «

Com efleito, na Inglaterra, principalmcnte na Irlanda e.xistem pantanos, e alii 
as febres intermittentes são fremientes. como diz Clark. Segundo o iirofessor 
Scboelin, as febres paludosas são endemicas em Rotterdam, Ainsterdam, c em Io­
das as partes baixas, e bumidas da llollanda. Na Franca tem-sc observado o mesmo 
nas lagoas de llocliefort, como atlosta Rauch. Zimmermann, medico habil c idiilo- 
so[iho distincto, refere qne as febres periodicas fazem grandes estragos na Snissa 
ao longo dos lagos. N:i Italia acontece o mesmo, segundo o testernurilio de Torli, 
e André Comparetti; e loilos sabem os immensos males, qne tem produzido nos 
arrebaldes de Roma as celebres lagôas Roíitinas. Fm Portugal, assevera o nosso 
grande Mello f'ranco, as febres intermittentes gras.são nos charcos, formados pelo 
i'io Tejo. Nos Estados-Uindos, diz Green de New-York, as febres j)alüdosas pre- 
dominão em Wilehall. E uo nosso bello Rrasil, a observação nos tem mostrado 
infelizmenfe qne as febres intermittentes, e peniicios;is reinão com gravidade nas 
visiidianças dos nossos pantanos ou charcos grandemente formados pelos nossos fa­
mosos rios, como o soberbo Amazonas, (jue recebe consideráveis aliluenles, entre os 
quaes dislinguem-se o monstruoso .Maileira, o aurifero Tapajós, e o cristalino Xingii; 
0 immenso Tocantins qne I'ecebe o grande Araguaya, e outros não [»equenos afllueu- 
tes; 0 tortuoso e extenso PajTialiyba qne recolhe o fei'til Poly; o distincto S. Fran­
cisco, que além de receber muitos, e ricos afllucrilcs, corno o diamantino Abaeté, se 
ufana de possuir a niagestosa caclioeira de Paulo AlTonso; o importante Paraná que 
recebe muitos e notáveis afllneiites, como o caudaloso Tietê qne recolhe o memorá­
vel Ypyranga, j^Scmdavel Iguassú, o celebre Sapucahy, e o abundante Paraguay, 
onde coidluein os grandes Jauríi, Sipotuba, Ciiyabã, o interessante Apa, &c., &c.

Ainda qne uma grande parle da supe.rlicie do globo, que lialiitamos, esteja cober­
ta de lagos, lagôas, j)aiilanos ou cliarcus, fócus immundos, donde se elcvão, e se 
estendem á grandes distancias os eflluvios, que são. como temos dito, a origem 
de febres graves periodicas, (jiie, debaixo de (ypos diversos, tanto aflligcm à hu­
manidade, comtudo Deos, que é infinitamonte bom, e extremainente sabio, para 
remediar á estes males tão profundos, fez nascer, c viver nestes lugares ou nas suas 
iiMüiedia^ies, grandes arvores ou Idorcstas, (iiie impedem estes eflluvios de, se de­
senvolver ou os absorvem, quando se tenlião desenvolvido. É por isso <|iie muitas

4
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que as cobrem, como alteslão os cscri{)los de muitos médicos viajantes, e bons 
observadores, entro os quaes citaremos, cora o mais profundo sentimento de acer­
ba saudade, o nome do professor distincto do externato, e internato d o Collegio 
de Pedro II, um dos nossos patricios, meu bom parente, e optimo amigo, Dr. Emi­
lio Joaipiim da Silva iMaia, á quem Deos haja.

E isto (lue nos mostra a observação dos factos, a theoria verifica, pois que sabe- 
se hoje que 6 necessario a itilluencia da luz, (|uc o astro luminoso do dia d e r r a m a  
de continuo em torrentes sobre a suuerficic da terra, para que se possão decompor 
as materias animaes, e vegetaes, que se achão no seio dos pantanos, c sem essa 
condição não haverã effluvios.

Os eflluviósou as emanacães pantanosas tem o ar por vehiculo: sua natureza nos 
é incognita, pois que a sciencia de Lavoisier, a chymica, até hoje não tom ^
dido determinal-a: seus elTeitos sobre a economia viva se podem resumir cm /v /:-
só idéa— alteração das coiidir.ões chimicas da inda. f  ^

'■ Esta verdade reconhecida por MM. .\epple, Littré, Lcpelletier de La Sartlie, ^

»7

.'Ioutros varóes illustres, (jue tem brilhado nassciencias medicas, é demonstrada pela a ,  
Pathogenia, Symptomatologia, Aiiathomia pathologica, e Therapeutica, que é o 
complemento necessário de todos os conhecimentos medicos, segundo as palavras *
de M. Guerseiit. -- ---------

E as experiencias [diysiologicas de Rigaud de 1'Isle, repetidas por Magendie, , 
Bourdon, c outros bons exocrimentadores. são astros brilhantes, que derramão lu- \  Ç  
zes bem vivas sobre o que temos dito. '  —

Taes são as breves reflexões, que podemos fazer sobre o ponto, que escolhemos 
para assumpto da nossa dissertação.
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Fm rererciicia as qiieslôes aprcsenliulas.

Le corps humaiii esl uii petit mondo, qiii pré- 
scnte cn miniature dos écliaiitillons ou des mode­
les de tou trc  qui sc passe dans le grand; de lá ne- 
cessité d’etiidier séparémeat les dilTérentes parties 
de cet admirable ensemble; de lá la division de la 
medicine en plusieurs branches quI out pour objel 
de nous faire connaitre la science de i'homme.

{Lccat.)

SEC Ç Ã O  A C C E S S O R IA .

MI'DICINA LEGAL.

^ i ic  fliirercii<;>a l ia  e i i t r e  a  i i ic d ie i i ia  Icg lü ila tiv a , c  a
in c d ic in a  le g a l  ?

I. Grande é a diíTcrença quo ha entre a medicina legislativa, e a medicina legal.
II. A medicina legislativa esclarece o Legislador no estabelecimento de e'ertas leis 

damals alta importância; a medicina legal esclarece a Justiçaria apreciação do gráo 
de culpabilidade de certos casos morbidos. Tal é a opinião do professor Kubnoltz 
de .Montpellier.

III. X medicina legislativa, a medicina legal, a hygiene publica, o a policia me­
dica, tia phrase de um dos nossos illustrados professores, o Sr. Dr. Souto, consti­
tuem a medicina politica.

11



PHYSICA MEDICA.

.%s fcl>rei4 iiiter iiilttcn te^ i nc i»«<lcráO t'lirai* poi* iiio i»
(in e le c ir iv i i ln d e  ?

I. A electricidade não tem o poder de curar as febres intermittentes.
II. Estas alYeccbes. diz M. Eepelletier de La Sarthe, consistem essencialmente \

em uma alteração das condiçbeTcliymicas da vida. '
III. Os agentes therapeuticos |X )r  excellencia das febres intermittentes são o.« 

anti-periodicos.

CHYMICA ORGA.MCA.

.%leool, Miia c o iiip o s io ilo  c  kiihm p r in o ip a cN  rcncçOe.«».

I. 0  álcool é 0 producto da fermentação dos assacares ou dos licores assucara- 
dos, segundo Pelouze e Fremy.

II. 0  álcool, diz 0 sabio Guay-Lussac, pode ser considerado como um hydrate de 
hydrogcno bi-carbonado.

III. Todos os acidos, segundo Liebig, reagem sobre o álcool, e o Iransformão em 
ether.

BOTA.MCA MEDICA.

. \ n plnuinüi ( |( ic  («o iitiiiiiiciii a«  ilorcslam . «|iie In fliicn -  
c*ia e x e r c e m  par.:;i e o iu  linl»í(aiite.<>í dn« Miiaw Íiii-

ii ie i l in e S e s  ?

I. Notável é a influencia, que as florestas exercem sobre os individuos que vi 
vem nas suas visinhanças.

II. As florestas, além dos fruetos delicados, das especiarias íinas/^los balsamos 
divinos, e de outros productos importantissimos, com que enriquecem os habitan- ojiT

/  ^

tes das suas visinhanças, tem o poder dc conserval-os no est.adn de saude, que é c-

mais beliõ orjiamento do corpo, e o mãlTpfèéiozo^dos bens da vida.
111. As arvores, e as florestas prestão tantos beneficios á humanidade que Cicero, 

0 Principe dos Oradores de Roma, dá-lhe este sabio conselho— Seril amores 
qiue aheri secuh prosint.

I 1



CHYMICA MINERAL.

O m c o rp o «  a e f i ia ln ic i i t e  in < lc co n i|io iiiv e i«  .«crão a h « o li i-
fa n ie i ifc  « iii ip lic c «  ?

1. Um corpo éropiitado simples, iliz Uhaptal, não por(|ue não seja um aggregado 
de loolecnlas, não porque não coutenlia moléculas de ordens differentes, mas tão 
sijiyente porque não consta senão de uma uriica substancia.
’ IL Assim os corpos actualmentelndecomponfveis serão absoliitamente simplices,. 
se as moléculas de cuja accumidação resulta a sua massa, 1'orcm da mesma natui'eza, 
e g(|^'gm  das mesmas propriedades. '

III. No estado actual da scienciade Lavoisier, contão-se sessenta e dois elemen­
tos ou corpos simplices, que, combinando-se entre si de todos os modos, e em 
differentes proporções formão os coipos compostos da natureza.

IMIAR MACIA.

I<llherc«.

I. Os etheres, segundo Liebig, resiiltão da acção reciproca do álcool, e dos 
ácidos.

II. Certas [dantas contém etheres já formados, segundo .MM. Caliours, Planta- 
mour, c Gerhardt.

III. Os etheres tomão-se, em pharmacia, excipientes (]ue dão á muitos com­
postos a virtude medicinal, de que gozão.

SECÇÃ O  C IR Ú R G IC A .

-  ---------------PATltOLOGlA E.NTKHNA.

.% <iil)ei*ciili«a<;no du« vt*r!el»ra» « e rá  a  e a u « n  ii . i lo a  do«  
al*ct*N«o« pui* cuugoM tão, o «em pi*c « c g u id »  d e lle « ?

I. -A tuberculisação das vertebras não é a causa unica dos abcessos por con­
gestão.
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II. Nem sempre a tuberculisação das vei-tebras é seguida de taes abcessos.
III. Estas verdades são demonstradas pela Anatomia pathologica, ipre é o lu­

minoso pharol da medicina.

CLINICA CmURGIGA.

lle < h o d o o u i* a ( iv o  r a d ic a l  flo« o s lr e h a iiie iilo M d a  i ir e f lir a .

I. Os estreitamentos da urethra, diz M. Lepelletier de LaSarlhe, são alterações
das condições phvsicas do üi'trj,nÍBmo. " '

II. Seu methodo curativo radical pois consiste na applicação dos agentes cirúr­
gicos. '

III. Tal applicação exige muita habilidade pratica; é uma operarão.

1'AUTOS.

-Ik« |» e r liir l)a (‘Oi'‘« fiiu o e io iia e i« , q iic  we m a iiifeN lã o  fliira ii-
(t*; a  |ir c n l ie z ,  df‘|ieiidci*áfl lie  u m a  VLM*dadeira p le t l io r a
ou  d o  u m  cNladf» «‘lilo r o -a n o in iv o ?

I. As perturbações luiiccionaes, que se manifestão durante a prenhez, são o )
ptyalismo, as nauseas, os vomitos, &c. l

II. Estas alterações não dependem de uma verdadeira plethora, como diz Boer- 
hâave, nem tão pouco de um estado chloro-anemico, como acredilão alguns medicos 
destes ultimos tempos.

III. A prenhez, assevera Raige-Delorme, é a causa determinante de todas as 
perturbações funccionaes, que se manifestão durante o seu longo cunso de 275 a 
280 dias.

ANATOMIA GERAL.

^ u c  ew fru otu rn  <om o« m u scu low  d a  v if la  or;saHÍ<?a, 
e  OM fia v ifla  d e  r e la e ã o ?

1. Os musculos da vida organica e os da vida de relação, diz Ollivier, são com­
postos essencialmente de libras conlractcis, reunidas em feixes por tecido cellular: 
as fibras dos primeiros são pallidas; e as dos segundos são rubras, apresentando 
quasi todas um tecido albugineo, por cujo intermedio se íixão aos ossos.



II. Ribes pensa que os musculos da vida ofganica tem menor numero de vasos 
Jo que os da vida de relação; mas Meckel, e Béclard attcstão o contrario.

m . Segundo Bichat, os nervos dos musculos da vida organica são poucos, e mui 
pequenos, e nascem do grande sympathico; c os dos da vida de relação são muitos, 
H mui grandes, e provém do eixo cercbro-espinhal,

MEDICINA OPERATORIA.

n e v e - s e  |»i’eferii*  »  (leN arn eiila« ;ã»  «Io eol«»velo á  a iii |iu -  
la«;ã«> «I«» l»ra«*o, (|iin ii«io iiil»  «íc |»ii<ler eoiiM eevui* p o r-  
e ã o  n ls i i in a  «I«» a n l i - i ir a e o ?

I. A desarticulação do cotovelk», diz .1. Cloquet, é a parte essencial da amputa-r 
ção do anti-braço na articulação humero-cubital.

II. E sta amputação tem sido praticada algumas vezes; mas apresenta grandes 
inconvenientes.

III. Pelo que deve-se preferir em todos os casos a auputação do braço na sua 
continuidade á do anti-braro na articulação humero-cubital.

ANATOMIA DESCRIPTIVA

1 0

r '

T f

!\<‘rvO!^ «Io I l le r o .

I. 0  utero ou madre é uma vicera ôca, que tem a forma de uma pêra ou, se­
gundo Velpeau, de um cone troncado, adiatado do diante para traz, cuja base es­
teja pai-a cima, e a ponta para. baixo.

II. 0  utero, ensina o anatomista brilhante, e um dos nossos respeitáveis mes­
tres, 0 Sr. Cons. Dr. .lonathas Abbott, é formado de duas tunicas, uma externa 
ou peritoneal, outra interna ou mucosa, e de um tecido muscular, de vasos, e de 
nervos.

III. Os nervos do utero, descreve Tiêdemann, vem em parte-de um plexo 
fornecido á direita, e à esquerda pela porção renal do grande sympathico; este ple­
xo pouco considerável vai aos ovários, e de lá ao fundo do utero; um outro plexo 
quasi totalmente nascido dos gânglios lombares sobe para o corpo do utero com a 
arteria uterina: o collo do utero recebe também nervos fornecidos dos primeiros 
pai'es sagrados pelo plexu hypogastrico.
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SEC Ç A O  M E D IC A .

»»

CLINICA MEDICA.

I lo  un la^oniM ino «In»« |»i’C|»aruoGc!« M aiiiriiiiiaüi c  tiibei'- 
' (‘i i lo s  p ii l iu o iia r c s .

I. Modernamente M. Beau, medico do liospital da caridade em Paris, admi­
nistra com vantagem o carbonato de clmmbo contra os tubérculos pulmonares.

II. Esta idea 6 (ilha da observação de que os trabalhadores das diíTcrentes prepa­
rações de chumbo raras vezes padecem tubérculos pulmonares, o que attribuem 
alguns práticos ã um .•inlagoiiismo entre os cíTeitos toxicos do chumbo, e os tu-

 ̂ lierculos pulmonares.
III. Assim 0 emprego do carbonato de chumbo na cura dos tubérculos pulmona­

res não é sem fundamento.

P.VTHOLOGIA INTERNA.

.%lieiia<;ã» m e n ta l |ia t l io lo ^ ic a i i ic i i t e  eou M id erad a .

I. Os melhores pathologistas designão pelo nome de alienações mcntaes as a lte -) \
rações das coudic.nes psvcholouicas do organismo. (

II. Segundo 0 l)r. Lepellelier de La Sarthe, as alterações das condições psy- ‘ 
chologicas se distinguem essencialmente por uma modificação anormal da alma, e 
das paixões.

III. A Anatomia pathologica e a Therapeutica esclarecem bem o que íica dito.

PlILSIOLOGIA. 

n ii im n l.
f

I. O calor animal, se manifesta cm todo o oreanisnio.
II. O calor animal se desenvolve sob a iiiilueiicia misteriosa da vida, na phrase 

de Koilmoyer.
III. Segundo Coiitanceau, a temperatura ordinaria do corpo humano õ de 21P V.ri 

e não de õ2”, como se diz.

átX
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HYGIENE. •

fftiie in l l i ie n e ia  e x c r o c in  om o itinn .s í^oltrc a  p h lliy i^ ica
|} i i l i i i» iia i‘?

I. 0  globo terrestre tem latitudes, e climas differentes.
II. .\ plilliysica pulmonar, (pie oiitrora era rara, e sempre fatal, é hoje fre- 

i|uente, (i (äiravef em alguns casos, o em todos os climas da terra.
III. Tal é a iiilluoncia cpio os dilTercntes climas do globo exercem sobre a pbthy- 

sica pulmonar, segundo o que iios diz a geographia medica. •

■MATEHl.V MEDICA,

/ll»rc<*ia<‘ã«» <la a c o ã o  |»lij(üiolo$;i<*a <1a <*o|»aliilia. c  d a
le i 'e l ie n f l i i i ia .

I. .\ copabiba é uma resina, que se exfrabe do copai fera ofpciiuilis, Liuriê, 
planta indeginada America austral, e muito abundante no nosso rico firasil, a qual 
pei’tence ú familia das Legurninosas dn methodo natural de Bernard de .lussieu.

II. .V lerebcntbinaé também uma re.<ina, tjiie se obtfmi não S(i do Pinus larix , 
Liniié, planta de Veneza, mas tamhern de muitas outras especies de vegetacs do 
genero Pinus, i\ue pertence <á familia dos Coniferos, do methodo natural de .lussieu.

III. A acção pliysiolog.ica da copabiba, e terebentbina é de natureza excitante, 
segundo Barbier d’Araiens.

l'.tTIIOl.OGIA GERAL*.

(P/
B ^ r o d r o B i a » N .

5
L

vj

----
1. 1’rodromos não são symplomãs precursores, como pensão alguns patbologistas.

r  r á '  <? * ' *
1’iodromos, dizChomel, são o periodo, ipie precede á moléstia, ono qual

^^  _ se maiiifestão os plicnomenos precursores.
111. Nada mais variavel n’este periodo do quo o tempo de sua durairão.

/ Z . ---
'AílP—  Bahia— Typograpliia de Camillo de Lellis .Masson (k C.
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